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Prefeitura de Silvânia
amplia sua frota

Seis vans adquiridas com recursos próprios; uma motoniveladora e uma ambulância repassadas pelos governos federal e estadual.
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A Prefeitura de Silvânia adquiriu seis novas Vans para integrarem a frota do Transporte
Escolar Municipal. Os novos veículos chegaram no dia 19 de maio e foram entregues às

Secretarias Municipais de Transportes e de Educação. Essas aquisições foram feitas a partir
do Tesouro Municipal. E além delas a prefeitura também recebeu mais dois benefícios,

vindos através dos governos Federal e Estadual. Para auxiliar na manutenção das estradas
chegou mais uma Motoniveladora (patrol) por meio do Programa de Aceleração do

Crescimento (PAC 2) e uma nova ambulância destinada à Região do Cruzeiro do Bom Jardim
foi repassada pela Organização das Voluntárias de Goiás (OVG).
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CAPS Renascer comemora
um ano de trabalhos

O Centro de Atenção
Psicossocial (CAPS) Renascer
completou no dia 10 de abril
um ano de atendimentos em
Silvânia. A comemoração foi
realizada na própria institui-
ção, com um café da tarde que
reuniu funcionários, autorida-
des e atendidos pelo serviço.

A coordenadora do CAPS,
Luciane Cristina, convidou
toda a equipe que atende na
instituição e os agradeceu pela
dedicação. A psicóloga
Cristina Lima contou a histó-

ria do Renascer desde o pla-
nejamento até a comemoração
de seu primeiro aniversário,
juntamente com o psiquiatra
Rondon de Castro.

O prefeito Zé Faleiro, o
secretário de saúde, Aladino
Darelli Júnior e a primeira-
dama Valéria Faleiro também
estiveram no evento e
prestigiaram com todos os pre-
sentes apresentações artísticas,
incluindo o grupo do Asilo São
Vicente de Paula, que recebe
acompanhamento do CAPS.

Na manhã do dia 16 de abril
Silvânia recebeu mais um bene-
fício do Governo Federal atra-
vés do Ministério do Desenvol-
vimento Agrário (MDA). Tra-
ta-se de um caminhão-caçamba
destinado a infraestrutura de
áreas rurais nos municípios be-
neficiados. O evento aconteceu
no Centro Administrativo da
Prefeitura de Goiânia.

Foram 119 Caminhões e 50
motoniveladoras entregues
pelo Programa de Aceleração
do Crescimento (PAC 2). Pre-
feitos e autoridades dos gover-
nos estadual e federal recebe-
ram benefícios pelo ministro
Miguel Rossetto, o prefeito Zé
Faleiro representou a Região

Silvânia recebe um caminhão caçamba do
PAC 2

da Estrada de Ferro, receben-
do a chave simbólica das mãos
do ministro.

Já foram entregues mais de
600 equipamentos do tipo em
todo estado de Goiás totalizando
um investimento de mais de R$
152 milhões nas áreas rurais
goianas. Também estiveram

Os Agentes Comunitários
de Saúde (ACS) participaram
no dia 23, de capacitação rea-
lizada pelo Ministério da Saú-
de, o objetivo é a implantação
do projeto “Caminhos do Cui-
dado”, que visa atender as fa-
mílias que tenham pessoas
usuárias e/ou dependentes de
álcool e drogas.

Após essa capacitação, os
agentes que identificarem
esse tipo de problema terão
uma nova maneira de abordar
e auxiliar no tratamento des-
sas pessoas. “O caminho não
é a internação, temos centros
de saúde em Silvânia
especializados para auxiliar
os familiares e as pessoas de-

Agentes Comunitários de Saúde recebem
capacitação do Ministério da Saúde

pendentes ( referindo-se aos
órgãos: CRAS, CREAS,
CAPS), explica Gerli Môni-

ca – coordenadora do Progra-
ma de Estratégia de Saúde da
Família.

presentes acompanhando o pre-
feito no evento o secretário de
Transportes e Rodovias,
Manoel dos Santos Brás, e o
vereador Milton Gonçalves.

Segundo o prefeito Zé
Faleiro o caminhão comp-
lementará os equipamentos
adquiridos no ano passado
(uma motoniveladora e uma
retroescavadeira) implemen-
tando a frota de maquinários
da prefeitura. Ainda de acor-
do com o prefeito  o veículo
vai garantir o escoamento da
produção e a circulação de
bens e serviços para as famíli-
as que vivem no meio rural.

O prefeito Zé Faleiro este-
ve na Agência Goiana de De-
senvolvimento Regional, no
dia 24 de abril, para a assina-
tura convênio no valor de R$1
milhão para as obras de
recapeamento de ruas e ave-
nidas em Silvânia.

Prefeitura celebra convênio
com a AGDR para
recapeamento asfáltico

Foram liberados pela par-
ceria 82 mil m² de
recapeamento, sendo que as
obras deverão ser iniciadas
em quarenta dias e benefici-
ará os locais em que a pavi-
mentação asfáltica está pre-
cária.

Agentes de Saúde discutindo novas formas de acolhimento.

Equipe do Caps Renascer: um ano de trabalho.

Prefeito Zé Faleiro e o chefe de gabinete da AGDR, Julio Guimarães.

Prefeito Zé Faleiro ao lado de
outras autoridades (acima) e
junto ao caminhão recebido.



abril de 2014  notícias  3

Governo de Goiás garante R$ 753 mil para restauração
da Igreja de São Sebastião

O vice-prefeito Carlos
Mayer e o secretário munici-
pal de Cultura, Turismo e Ju-
ventude, Valdir Antônio Rosa,
participaram de audiência no

Carlos Mayer, José Taveira, Gilvane Felipe e Valdir Rosa:
parceria.

Igreja de São Sebastião, interditada pela Defesa Civil para evitar
risco de desabamento, ficará fechada até o início das obras.

dia 24 de abril, na Secretaria
de Estado da Cultura (Secult)
em Goiânia, onde discutiram
sobre a restauração da Igreja
de São Sebastião, tombada

como patrimônio do Estado
de Goiás.Segundo o secretá-
rio de estado da fazenda José
Taveira, que também partici-
pou da reunião, os recursos
no valor de R$ 753 mil já
estão autorizados e liberados
pelo Governador Marconi
Perillo, restando apenas o
início do processo licitatório
por parte da Secult. A previ-
são é de que as obras no pré-
dio iniciem ainda em julho
deste ano.

Para o secretário José
Taveira, o atendimento des-
se pedido feito pelo prefeito
José Faleiro visa colaborar
com a conservação dessa im-
portante igreja, e acima de
tudo, manter acesa a fé e a
história do povo silvaniense.

“O governador Marconi de-
terminou que o pedido fosse
atendido e que a Sefaz garan-
tisse que o recurso do início
ao final dessa restauração.

Estou aqui na Secult para pe-
dir o empenho pessoal por
parte do secretário Gilvane
Felipe diante da realização
da obra.” finalizou.
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O Dia do Trabalho (1º de
maio) em Silvânia foi comemo-
rado com a  1ª edição da Corri-
da Saúde, numa realização da
Prefeitura Municipal através da
Secretaria Municipal de Saúde.
Foram 230 inscritos que con-
correram em sete categorias, a
largada aconteceu na Praça do
Rosário e o trajeto percorreu
ruas e avenidas da cidade.

Além de atletas, profissio-
nais e amadores, de cidades
como, Goiânia, Anápolis,
Pirenópolis, dentre outras, cor-
reram atletas silvanienses e de
cidades vizinhas, como o pre-
feito de Leopoldo de Bulhões
Jeffersson Adriano, e o Depu-
tado Estadual Wagner
Siqueira, o Waguinho.

O prefeito Zé Faleiro tam-
bém participou da prova e fi-
cou em 9º lugar de sua cate-
goria, ele e o vice Carlos
Mayer ressaltaram a importân-
cia do evento que teve por ob-
jetivo a promoção de práticas
saudáveis e de exercícios físi-
cos. “O importante não é a lar-
gada e sim a chegada, eventos
como este mostram o quanto
estamos despreparados fisica-
mente”, destacou o prefeito
alertando para problemas
como o sedentarismo.

Antes do início da prova a
personal trainer Estela Iara
comandou um alongamento
com todos os atletas. Equipes
médicas do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência
(SAMU) e do Hospital Muni-
cipal Nosso Senhor do Bonfim
foram mobilizadas para acom-
panhar e atender os corredo-
res. Todos os atletas foram pre-
miados com medalhas, inclu-
indo de participação, e valo-
res em dinheiro - no total fo-
ram distribuídos mais de R$
10 mil em prêmios.

Durante o anúncio das co-
locações e a premiação dos
vencedores, todos os ocupan-
tes do 1º lugar no pódio subi-
ram ao som do “tema da vitó-
ria” numa homenagem ao pi-
loto Ayrton Senna, cuja morte
estava completando 20 anos
naquele dia.

Mais de 230 atletas participam da 1ª Corrida Saúde de Silvânia

Parabéns aos vencedores e a todos os atletas
participantes!

Vejam os colocados:

Modalidade: Mirim - 06 a
12 anos - Feminino; 1º Lugar:
Samara Castro 2º Lugar:
Susana Penha 3º Lugar: Bru-
na Matielle Matos.

Modalidade: Mirim - 06 a
12 anos - Masculino; 1º Lu-
gar: Lucas dos Santos 2º Lu-
gar: Kauê Silva 3º Lugar:
Jonas Sousa.

Modalidade: Juvenil - 13 a
16 anos - Feminino; 1º Lugar:
Renata Castro 2º Lugar:
Caroline Beatriz 3º Lugar:
Lidiane Silva.

Modalidade: Juvenil - 13 a
16 anos - Masculino; 1º Lu-
gar: Rodrigo Barros 2º Lugar:
Gellieu Vitor da Silva 3º Lu-
gar: Israel Lucas.

Modalidade: Adulto - 17 a
25 anos - Feminino; 1º Lugar:
Gabriela Mota 2º Lugar: Lívia
Moreira 3º Lugar: Ana Clara
Souza.

Modalidade: Adulto - 17 a
25 anos - Masculino; 1º Lu-
gar: Gustavo Silva 2º Lugar:
Helliel Nascimento 3º Lugar:
Erisvan Silva.

Modalidade: Adulto -26 a
35 anos - Feminino; 1º Lugar:
Rosangela Moraes 2º Lugar:
Irlaine Rodrigues 3º Lugar:
Debora da Silva.

Modalidade: Adulto - 26 a
35 anos - Masculino; 1º Lu-
gar: Anderson Gonçalves 2º
Lugar: Welligton Siqueira 3º
Lugar: Genivaldo Duarte.

Modalidade: Adulto - 36 a
45 anos - Feminino; 1º Lugar:
Suely Ferreira 2º Lugar:
Vanuza Socorro 3º Lugar:
Maria Inês Gomes.

Modalidade: Adulto - 36 a
45 anos - Masculino; 1º Lu-
gar: Junio Licio Arculano 2º
Lugar: Nelson Antonio
Rodrigues 3º Lugar: Márcio
Gonzaga.

Modalidade: Adulto - 46 a
54 anos - Feminino; 1º Lugar:
Luzinete Andrade 2º Lugar:
Josefa Madalena 3º Lugar:
Romilda Lucena.

Modalidade: Adulto - 46 a
54 anos - Masculino; 1º Lu-
gar: José Gardia Neto 2º Lu-
gar: Joilton Gonçalves 3º Lu-
gar: Nelson Damásio.

Modalidade: Sênior acima
de 55 anos - Feminino; 1º Lu-
gar: Maria Luzia Pereira (par-
ticipante única).

Modalidade: Sênior acima
de 55 anos - Masculino; 1º
Lugar: Adão Donizete de
Sousa 2º Lugar: Deusvaldo
José Moura 3º Lugar: Pedro
Arruda da Silva.
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Foi realizado no dia 13 de
maio, terça-feira, nas depen-
dências do Centro de Convi-
vência de Idosos (antiga LBA),
o I Seminário de Saúde Men-
tal de Silvânia. O seminário
teve como tema “Silvânia pre-
cisa de asilo? Pra quê? Pra
quem?” e fez parte das come-
morações do primeiro ano de
funcionamento do Centro de
Atenção Psicossocial (CAPS)
Renascer.

Na solenidade de abertura,
o secretário municipal de Saú-
de, Aladino Darelli Junior, que
no ato representava o prefeito
Zé Faleiro, saudou os presen-
tes e destacou a importância do
tema e a necessidade de se bus-
car melhor qualidade de vida
para os internos do Asilo São
Vicente de Paulo, para o quê
colocou a estrutura da Secreta-

ria à disposição, ressaltando
também o apoio do prefeito Zé
Faleiro e do vice Carlos Mayer.

No período da manhã hou-
ve a exibição de um pequeno
documentário de 20 minutos
sobre o hospital psiquiátrico
Adauto Botelho, de Goiânia.
Em seguida, aconteceu uma
mesa redonda coordenada pelo
médico psiquiatra do CAPS,
Dr. Rondon de Castro. Partici-
param da mesa o professor
Edmar Cotrim, a psicóloga Ana
Lourdes Schiavinato, o psiqui-
atra do Núcleo de Apoio à Saú-
de da Família (Nasf), Lourival
Belém, e a ex-professora Kátia
Brenner, que foi interventora
no Asilo por seis meses junta-
mente com o padre Jovandir
Batista.

Cada membro da mesa teve
15 minutos para expor seu

tema. Kátia Brenner fez um
breve relato de sua passagem
como interventora do Asilo,
destacando as dificuldades que
encontrou nessa tarefa. O pro-
fessor Edmar falou sobre a his-
tória do Asilo São Vicente de
Paulo e sua importância para
Silvânia, fazendo importante
reflexão sobre a função e a ne-
cessidade daquela instituição.

Na sequência, Dr. Belém
discorreu sobre a chamada re-
forma psiquiátrica e a luta
antimanicomial. Explicou que
a partir da década de 1970 es-
tabeleceu-se no Brasil  uma luta
contra as internações psiquiá-
tricas, por a medicina entender
que elas não resolviam a situa-
ção dos doentes mentais e, pelo
contrário, só faziam agravar a
situação deles. Muitas atroci-
dades foram cometidas em sa-
natórios, crimes absurdos que
passavam despercebidos da
população.

Finalizando as falas, Ana
Lourdes apresentou a proposta
do Ministério da Saúde de im-
plantação das chamadas Resi-
dências Terapêuticas, destina-
das a pessoas com distúrbios
mentais egressas de internação
psiquiátrica. Essas residências
reúnem até oito pessoas, que
vivem inseridas na sociedade e
sob cuidados dos equipamen-
tos de saúde pública, em espe-
cial o CAPS. O ministério re-
passa recursos mensais para a
manutenção dessas residências.
A psicóloga destacou que o
projeto para implantação des-
sas residências em Silvânia já
está pronto e depende da von-
tade da população para que ele
seja efetivado.

Após as falas, foi aberto o

CAPS Renascer completa um ano e promove Seminário para
discutir situação do Asilo

debate, que se mostrou muito
produtivo, com várias manifes-
tações dos presentes, inclusive
de internos do asilo.

Após o almoço, o evento
prosseguiu com uma grande
discussão no grupo. Todos ti-
veram oportunidade de expor
suas dúvidas e inquietações
com relação à situação do Asi-
lo São Vicente de Paulo.

De acordo com levanta-
mento feito pelos profissio-
nais do CAPS, dos 60 inter-
nos do  asilo, 42 apresentam
transtornos mentais, o que
não deixa dúvidas sobre a
afirmação de que aquela ins-
tituição se constitui num au-
têntico manicômio.

Diante da situação
preocupante do asilo, foi ela-
borado um documento (vide
quadro) em que os participan-
tes do seminário apresentam
suas propostas em relação
àquela instituição.

De acordo com Luciane
Pereira, coordenadora do
CAPS Renascer, o evento foi
muito satisfatório e atingiu as
expectativas dos organiza-do-
res. “Nós queríamos despertar
a população de Silvânia para
compreender e superar a práti-
ca asilar e os que estiveram
aqui conosco hoje saíram com
uma nova visão desse assunto,
temos certeza” – destacou a
coordenadora.

1 - Não admitir novos in-
ternos no Asilo São Vicente de
Paulo – durante  e depois do
processo de intervenção;

2 - Constituir, sob a coor-
denação do CAPS, uma Co-
missão para discutir  critérios
de admissão de internos em
regime asilar após a
Implementação de Instituição
de Longa Permanência (ILP)
de acordo com as diretrizes do
SUAS. Essa comissão deve ter
a participação do NASF,
CREAS, CRAS, CAPS, vo-
luntários do Asilo e represen-
tantes da direção e de usuári-
os do asilo;

3 - Implementar o Projeto
de Residência Terapêutica
para os pacientes com Trans-
torno Mental com história
pregressa de vida asilar e/ou

Os participantes do I Seminário de Saúde Mental de
Silvânia apresentam como resultado de seus debates as

seguintes deliberações:
internação psiquiátrica pro-
longada;

4 - Estimular a sociedade,
incluíndo entidades (igrejas,
AABB, ROTARY, MAÇO-
NARIA, CDL), a desenvolver
atividades com os internos
asilados fora da instituição;

5 - Incentivar as escolas
para a criação de projetos de
visitas dos alunos ao asilo e
também a visita dos asilados
às escolas;

6 - Manutenção das dis-
cussões sobre a vida asilar
(pra que? pra quem?) no
Fórum Permanente sobre Po-
líticas Públicas na área das To-
xicomanias e Marginalidades,
propiciando o matriciamento
do Conselho do Idoso, que é
a principal ferramenta do
Controle Social do SUS.

Deliberações
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Editorial

Não é segredo para ninguém que um dos grandes problemas de Silvânia é a falta de
oportunidades de emprego, o que leva muitos de nossos jovens a buscarem oportunida-
des em outros lugares. Nesse cenário, é comum que se acalente o sonho de um negócio
próprio, que permita ao empreendedor construir sua independência financeira.

É inegável que as transformações tecnológicas que marcam os tempos atuais abriram
inúmeros campos para o desenvolvimento. No que diz respeito ao mundo dos negócios,
hoje está muito mais fácil abrir uma nova empresa. O leque de possibilidades para quem
quer se iniciar nesse campo é grande, mesmo em se tratando de uma cidade do interior.

Se há mais opções de negócios e está mais fácil iniciar um, isso não significa que essa
seja uma tarefa simples, corriqueira, para a qual os únicos requisitos sejam uma boa dose
de boa vontade e capital para investimento. Ao contrário disso, abrir um negócio próprio
é hoje uma tarefa das mais complexas e que mais exigem preparação. E se começar já é
difícil, prosseguir com o negócio é ainda mais. Tanto isso é verdade que, segundo dados
do IBGE, quase metade das empresas que são abertas no Brasil não chega a completar
três anos de existência.

Por um lado, o mercado está cada vez mais competitivo, o que só tende a cresces com
o processo de globalização que a cada dia derruba mais fronteiras. Por outro, os consu-
midores estão mais exigentes quanto aos produtos e serviços que buscam e também
conscientes de seus direitos, dos quais não abrem mão.

Por tudo isso, abrir um novo negócio é atitude que exige estudo, preparação, pés no
chão.

É aí que entra em cena organismos como o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas – Sebrae.

Há mais de quarenta anos, a instituição trabalha oferecendo preparação e suporte
para micro e pequenos empresários montarem e gerenciarem seus negócios, procurando
dessa forma estimular o empreendedorismo e possibilitar a competitividade e a
sustentabilidade dos empreendimentos de micro e pequeno porte. Trata-se de um serviço
importantíssimo, que tem ajudado muita gente a se sair bem no complexo mundo dos
negócios.

Por essa razão, é motivo de festa a implantação de um escritório do Sebrae em Silvânia,
iniciativa que vem abrir novas portas tanto ao silvaniense que sonha em ter o próprio
negócio como àquele que pretende incrementar e fazer crescer uma empresa já iniciada.

O escritório regional do Sebrae vai atender não apenas Silvânia, mas também
Vianópolis, Leopoldo de Bulhões e Gameleira de Goiás. Ele é resultado de uma parceria
entre a prefeitura de Silvânia e o Sebrae.

Contudo, para que a iniciativa alcance resultado, é necessário que a principal parte
interessada faça uso do recurso, ou seja, é preciso que tanto empresários que já têm seus
negócios constituídos quanto aqueles que pretendem montar sua empresa busquem o
suporte que o Sebrae tem para oferecer.

Planejamento é algo que não faz parte da nossa cultura, não é natural em nossas
práticas – e isso tem um peso enorme no sucesso ou não de um empreendimento. É
preciso, portanto, mudar essa cultura. O know-how que o Sebrae desenvolveu ao longo
de sua história precisa ser explorado.

Ter um escritório regional do Sebrae em Silvânia é uma conquista importante, mas
que só será efetiva se o silvaniense explorá-lo em toda a sua potencialidade.

Bem-vindo Sebrae

Por que morremos?
Arthur Melo

Especial para A Voz

Arthur Melo é biólogo geneticista na
Universidade Federal de Goiás.

A morte pode ser a única certeza na
vida! Como dizia Raul Seixas: “A mor-
te, surda, caminha ao meu lado. E eu
não sei em que esquina ela vai me bei-
jar (...) E no teu beijo eu vou provar um
gosto estranho que eu quero e não de-
sejo, mas tenho que encontrar (...) Oh,
morte, vista com a tua mais bela roupa
quando vieres me buscar ...”.

No entanto, os cientistas ainda têm
dificuldade de entender por que ela
acontece. Acidentes, infartos, câncer
e outras doenças podem ser simples
de explicar, mas os mecanismos que
regem o envelhecimento e a morte por
velhice ainda são pouco conhecidos.
A grande questão é: por que pessoas
sem nenhum problema sério de saúde
morrem? A resposta a essa pergunta
pode começar a ser revelada a partir
de um estudo feito com o sangue de
uma senhora holandesa, nascida em
1890. Falecida em 2005, com 115
anos, sendo considerada a mulher
mais velha do mundo, ela cedeu seu
corpo para as pesquisas médicas. Des-
de então, pesquisadores examinam o
corpo de Hendrikje na tentativa de en-
tender como ele foi afetado pelo tem-
po. Segundo pesquisadores do Cen-
tro Médico da Universidade Vrije, em
Amsterdã, o corpo de Hendrikje su-
gere que continuamos vivos apenas
pelo tempo em que nossas células-
tronco são capazes de regenerar teci-
dos vitais. Morremos no momento em
que elas se cansam. Células-tronco
adultas estão presentes em todos os
nossos órgãos. São valiosas pela ca-
pacidade única de se dividir. Enquan-
to as células-tronco embrionárias são
capazes de dar origem a qualquer cé-
lula do corpo, a função das células-
tronco adultas é se dividir, por meio
de um processo chamado mitose, de
modo a criar novas células daqueles
mesmos ór-
gãos em que
n a s c e r a m .
Por exemplo,
células-tron-
co sanguíneas
somente da-
rão origem a
novas células
que irão for-
mar o sangue.
Dessa manei-

ra, elas são capazes de repor células
mortas e regenerar tecidos danifica-
dos. Em um dado momento, nossas
células-tronco atingem um ponto de
esgotamento. A partir daí, elas tor-
nam-se cada vez menos produtivas até
o ponto em que não são mais capazes
de regenerar os tecidos vitais.

Quando Hendrikje morreu, cerca
de 2/3 dos glóbulos brancos presen-
tes em seu sangue tinham sido cria-
dos por apenas duas células-tronco
sanguíneas. Esta constatação levanta
uma questão importante: Existe um li-
mite para o número de divisões que
uma célula-tronco é capaz de fazer?
E é isso que limita nosso tempo de
vida? E mais: haveria como driblar o
processo de esgotamento, repondo o
estoque de células-tronco? Estima-se
que as pessoas nasçam com algo em
torno de 20 mil células-tronco sanguí-
neas. Em um dado momento da vida,
cerca de mil delas ficam ativas simul-
taneamente. Durante a vida, o núme-
ro de células-tronco ativas diminui.
Uma característica das células de
Hendrikje que surpreendeu os pesqui-
sadores foi a ausência de mutações
nocivas. Ao longo da nossa vida, nos-
sas células sofrem mutações que po-
dem ser nocivas para a saúde, levan-
do ao desenvolvimento de tumores,
por exemplo. As mutações encontra-
das nas células de Hendrikje eram ino-
fensivas, um sinal de que, provavel-
mente, o corpo dela apresentava um
sistema eficiente, capaz de se livrar
de células danificadas antes que elas
causassem algum mal.

Parece que, neste contexto, a ciên-
cia deu passo importante para ocupar
uma lacuna do conhecimento, que
quando não são ocupadas pela ciência
são invadidas por hipóteses fictícias e/
ou mitos religiosos.
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No dia 26 de março, no
auditório da Coopersil, foi re-
alizada a Assembléia Geral
Ordinária.

Na pauta, entre outras or-
dens do dia, foi exposta aos
presentes a prestação de con-
tas dos órgãos de administra-
ção referente ao exercício de
2013, compreendendo: Rela-
tório de gestão; Balanço do
exercício social; Demonstra-
ção das sobras ou perdas; De-
mais demonstrações contábeis
exigidas pelas normas ineren-
tes; Parecer do Conselho Fis-
cal; Parecer da Auditoria In-
dependente. Ao final da expo-
sição todos esses itens foram
aprovados por unanimidade,
sendo ainda decidido que as

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil realiza Assembleia
Geral Ordinária A Agência do Serviço Bra-

sileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas (Sebrae)
de Silvânia, em parceria com
a Prefeitura Municipal, trou-
xe no dia 10 de abril o espetá-
culo teatral “A Loja- Como
Encantar seu Cliente”, que faz
parte do Ciclo de Seminários
que a instituição realiza por
todo o estado. O evento foi
realizado no Espaço Cultural
Juvenal Tavares.

O espetáculo/treinamento

é uma forma de incentivar e
instruir os espectadores sobre
as formas de tratamento ao
cliente e já foi assistido por
mais de 400 mil pessoas em
seis estados brasileiros, uma
forma simples e descontraída

Sebrae realiza Ciclo de Seminários em
Silvânia

de melhorar a relação com o
cliente.

A apresentação contou
com a presença do prefeito Zé
Faleiro, que parabenizou a
iniciativa do Sebrae, desta-
cando a importância do trei-
namento e da
forma diferen-
ciada de ensi-
nar as técnicas
de venda. O
Gerente da Re-
gional Centro

do Sebrae –
GO, George
G u s t a v o
Toledo, abriu
o evento para-
benizando os
mais de 300

sobras apuradas seriam desti-
nadas ao capital da loja vete-
rinária.

Em seguida foram eleitos
para o Conselho Fiscal os coo-
perados Dalva Maria Silva,
Roberto Cesar de Oliveira e
José Francisco de Freitas. Logo
após, os presentes autorizaram
a Diretoria Executiva da
Coopersil a contrair emprésti-
mo em nome da Cooperativa
junto as instituições financei-
ras. E, ainda, o senhor Roberto
Cesar de Oliveira foi reeleito
Delegado da Centro Leite.

Ao final da Assembleia, a
Diretoria da Coopersil agrade-
ceu a presença de todos os Co-
operados que se fizeram pre-
sentes.

participantes do Ciclo.
Para se inscrever no even-

to cada participante teve de
doar 1 kg de alimento não pe-
recível que foi doado para a
Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais (APAE).

Zé Faleiro discursa (acima);
artistas em ação (ao lado) e
representantes da Prefeitura e
do Sebrae (abaixo).
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O prefeito Zé Faleiro par-
ticipou no dia 30 de abril da
solenidade de entrega da refor-
ma e ampliação do Posto da
Polícia Rodoviária Estadual na
GO 010, entre Silvânia e
Leopoldo de Bulhões. Além
de membros da Polícia Mili-
tar (PM) estiveram presentes
o prefeito de Leopoldo de
Bulhões, Jeffersson Adriano,
vereadores e representantes de
órgãos estaduais e municipais
da região.

No evento, servidores da
Polícia Militar foram congra-
tulados com títulos de honra e
autoridades com diplomas em
a g r a d e c i -
mento à co-
l a b o r a ç ã o
prestada ao
batalhão. O
prefeito Zé
Faleiro rece-
beu o diplo-
ma de Cola-
borador Be-
nemérito, as-
sinado  pelo

Reforma e ampliação do Posto da Polícia
Rodoviária Estadual é entregue

Comandante do 1º Batalhão da
Polícia Militar Rodoviária,
Ten. Cel. Ricardo Alves.

Durante as festividades o
Posto Policial também foi no-
meado como: Posto Rodoviá-
rio 3º Sgt PM Valdivino Costa
dos Santos, em homenagem ao
p o l i c i a l
Valdivino, já
falecido, que
prestou ser-
viços na uni-
dade do perí-
odo de 2001
a 2012.

D e s t a -
cando o tra-

balho atuante do Batalhão, o
prefeito Zé Faleiro agradeceu
a Polícia Militar pelos servi-
ços realizados, ressaltando a
atuação do Capitão Consolines
Paz Júnior à frente da 3ª Com-
panhia de Polícia Militar de
Silvânia. Ele também falou

sobre as importantes obras
com vistas ao combate de aci-
dentes nas estradas e  Seguran-
ça Pública que estão sendo
desenvolvidas pelo Governo
de Goiás.

O prefeito Zé Faleiro es-
teve na manhã do dia 25 com
os servidores das Secretarias
de Infraestrutura e Urbanismo
e Transportes e Rodovias para
o “Café com o Prefeito”, na
ocasião o prefeito visita às se-
cretarias e participa de um
b a t e - p a p o
com os fun-
cionários.

Este tipo
de evento
acontecerá
sistematica-
mente, cada
mês com
uma secreta-

Prefeito visita secretarias de
Infraestrutura e Transportes

ria da Administração Muni-
cipal, o objetivo é ouvir crí-
ticas e sugestões dos servi-
dores, referentes aos traba-
lhos executados nas pastas,
após a audiência, o prefeito
tomou café da manhã com os
servidores.

Autoridades presentes à
cerimônia (acima) e o
descerramento da placa de
inauguração (ao lado).

Prefeito e
servidores
juntos no
café da
manhã.
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Rua Manoel Sanches, nº 237, Qd. 29 Lt. 131 - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia-GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Março de 2014
ELE é o CARA,
ELA é a mãe do
CARA...

O Aprendizado Marista
Padre Lancisio abriu o mês de
maio em Silvânia, primando
por uma coroação ao ar livre,
homenageando a mãe de Jesus
(o CARA).

Podemos com isso dizer
que: “Como é bonita uma re-
ligião que se lembra da mãe
de Jesus, mais bonita é saber
quem tu és. Não é deusa, não
é maior que Deus, mas depois
de Jesus, o Senhor, neste mun-
do ninguém é maior”.

As homenagens são  fruto
do trabalho realizado pelas ofi-
cinas artísticas pedagógicas e
outras atividades dos alunos da
Unidade Educacional.
Marcada pelos grandes temas
ou momentos que a Instituição
com os demais estão vivendo
neste ano de 2014: Campanha
da Fraternidade, Ano Marial
Arquidiocesano, II Assembleia
Internacional da Missão
Marista, Copa do Mundo e
Eleições, dentre outros.

Realizada sob uma
paineira florida, com o céu
estrelado e um frio aconche-
gante,  a meninada exibiu
danças, coreografias em esti-
lo africano e  goiano, sem
contar uma folia homenage-
ando Nossa Senhora.

A comunidade respondeu
com uma imensa participação.

Alunos fazem a coroação de N.
Senhora.

Muita gente prestigiou a festa.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Maio é quase sinônimo de Dia das Mães. É praticamente uma obrigação
presentear as mães, fazer comemorações familiares, reunião de várias

gerações. Em muitas casas a alegria é verdadeira mas em outras há tristeza e
saudade. Quem perdeu sua mãe sente um vazio grande e, quase sempre, chora e
se lamenta. No entanto, esse pode ser um momento de oferecer alegria a quem
perdeu seus filhos. Não é difícil saber quem estará sozinha neste dia. Levar-lhe
um presente, dar-lhe um abraço, mostrar que existe alguém que se importa pode
fazer uma grande diferença na vida de uma pessoa. A dor pode ser transformada
em carinho e dar amor sempre tem um retorno imenso.

* * *

Engravidar e parir é uma função feminina característica das fêmeas de todas
as espécies animais. Existe um instinto que acompanha esse ato que faz com

que todas as mães se transformem em protetoras incondicionais e defensoras de
suas crias. Mas, diferentemente dos animais que não têm consciência, a mulher
deve encarar a gravidez como uma condição especial que faz dela uma parceira
de Deus na criação da vida. Deve curtir a gravidez com felicidade, paz e
tranqüilidade. A saúde e a atitude mental positivas são essenciais para que o
bebê possa se desenvolver saudável tanto física como psicologicamente. Planejar
a vida não permitindo uma gravidez indesejada é obrigação de toda mulher. Um
bebê indesejado é um indivíduo condenado a sérios problemas pela vida a fora.
Rejeição é um dos sentimentos que trazem mais infelicidade.

* * *

Amamentar no seio até os 2 anos é saudável para as crianças. O leite humano
é o melhor alimento que um bebê pode receber porque além de conter todos

os nutrientes que a criança precisa ainda serve como vacina contra uma grande
quantidade de doenças. Até os seis meses não há necessidade de acrescentar
mais nada. Nem água. Não existe leite fraco. A não ser que a mãe esteja muito
doente o leite sempre será forte e na medida certa para o bebê. A amamentação
desenvolve o relacionamento emocional entre mãe e filho e ajuda a criança a
crescer mais segura e confiante. O leite de peito está sempre na temperatura
certa, é mais econômico e diminui o risco de alergias, asma, eczemas, diarréias
e prisão de ventre evitando em muito a mortalidade infantil. Dê de mamar a seu
bebê. Ele será sempre grato.

* * *

Ser mãe é uma experiência incrível. Apesar de todo trabalho, toda
responsabilidade, da mudança radical na vida da mulher, das preocupações e

das dificuldades, raras são as mães que desejariam não ter tido filhos e de viverem
só para si. Receber presentes e ter a família à sua volta é um brinde extra. Por
isso, quem estiver longe de seus filhos neste Dia das Mães, não lamente. Seu
presente veio no dia em que eles nasceram.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

Não penseis que eu tenha vindo
destruir a lei ou os profetas.
(Mateus, 5:17)

Não vim destruir a lei

Deus administra o Universo
através de suas leis. São leis
imutáveis, sábias e justas. Elas estão
divididas em leis materiais e morais.
As leis morais estão gravadas em
nossa consciência.

Deus sempre enviou espíritos
superiores para ajudar-nos a
compreender suas leis. Moisés foi
um desses mensageiros. Ele recebeu
os dez mandamentos através de sua
mediunidade. Eles ensinam a crença
num único Deus e estabelecem o
fim da adoração de ídolos e
imagens. Trazem princípios
importantes como o amor a Deus,
valorização dos pais, direito à vida,
fidelidade conjugal, honestidade,
respeito à família.

Nem tudo que Moisés escreveu
é lei moral.  Ele era líder religioso e
político. Em seus escritos há lei de
Deus e lei humana. Também, tem os
dogmas do Judaísmo, que é a religião
dos judeus. O Velho Testamento,
também, não é a lei de Deus. Nele
encontramos alguns ensinamentos
morais. A maior parte do que está lá é
a história do povo judeu e as práticas
do Judaísmo. Por isso, não podemos
considerar sagrado tudo que está no
Velho Testamento.

Moisés criou leis humanas.
Nelas estão orientações sobre
escravos, casamento, divórcio, direito
penal, direito civil, recenseamento
dos judeus, deveres dos juízes,
primogênitos. Estabeleceu o
apedrejamento das adúlteras e o olho
por olho, dente por dente.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Moisés definiu as práticas
religiosas do Judaísmo. Ele escreveu
sobre sacrifício de animais,
cerimônias, festas religiosas,
oferendas, dízimo, alimentação, o
sábado, blasfêmias. Definiu também
como seria o santuário, os objetos
sagrados como o altar e a arca, a
conduta dos sacerdotes e sua
vestimenta.

Os dez mandamentos
trouxeram a noção de justiça. Jesus
ensinou a lei de amor. O amor de Deus
para com seus filhos e a necessidade
de amarmos a Deus, ao próximo e a
nós mesmos. Jesus trouxe a idéia de
um Pai que não faz distinção entre
seus filhos. E ensinou a fraternidade
universal, ou seja, o amor entre os
filhos de Deus.

Jesus considera lei de Deus os
dez mandamentos. Eles são a
semente da moral cristã. A maioria
dos ensinos de Moisés serve para
aquele povo e aquela época. Os dez
mandamentos servem para todos os
tempos e todos os povos. Jesus veio
explicar e completar a lei. Quando
Jesus fala que não veio destruir a lei
está se referindo aos dez
mandamentos e aos demais ensinos
do Velho Testamento que estão de
acordo com eles.

Jesus manteve os dez
mandamentos, mas modificou as
leis disciplinares de Moisés e
combateu as práticas exteriores.
Modificou ensinos sobre divórcio,
apedrejamento das adúlteras, perdão
das ofensas, oferendas, comunicação
com os mortos, juramento, mãos
lavadas, alimentos impuros, rigor
com o sábado, rituais, sacerdócio e o
olho por olho, dente por dente.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Luxação ou Displasia Congênita do Quadril

A luxação congênita do
quadril ou displasia do desen-
volvimento do quadril consis-
te em anormalidades que afe-
tam o quadril infantil. Inclui
forma acetabular anormal
(displasia), associada ou não
a um deslocamento parcial
(subluxação) ou completo
(luxação) da cabeça femoral.
Essas condições promovem a
perda do contato da cabeça do
fêmur com o acetábulo. Essa
luxação pode ocorrer ainda no
período neonatal (por isso o

termo “congênito”) ou pode
instalar-se após o nascimento.
Se não tratada adequadamen-
te, a criança pode apresentar
defeitos físicos por toda a vida.
Pode afetar bilateral ou unila-
teral, sendo mais frequente o
acometimento do quadril es-
querdo.

A origem desse problema
provavelmente é multifatorial:

♦ fragilidade anormal dos
ligamentos e da cápsula arti-

Músculo iliopsoas: quando encurtado promove a posição do
quadril em flexão. Dessa forma, alem de  provocar alteração
postural, provoca  dor na lombar, na região pélvica, e na região
das coxas e pernas.

Suspensório de Pavlick (também pode ser utilizado para a
imobilização do quadril).

cular estão presentes em paci-
entes e famílias com displasia
de quadril;

♦ efeitos hormonais ma-
ternos;

♦ fatores mecânicos tam-
bém estão envolvidos:
oligoidrâmnio e primogênitos
são fatores de risco pela redu-
ção do espaço uterino e restri-
ção de movimento;

♦ bebê gerado na posição
sentada;

♦ flexão extrema do qua-
dril com extensão dos joelhos,
como na apresentação pélvica
no parto (nascimento de náde-
gas), tende a promover o des-

locamento da cabeça femoral
e leva ao encurtamento e
contratura do músculo
íliopsoas.

Em 80% dos casos o pro-
blema resolve-se espontanea-
mente no primeiro mês após o
nascimento. Caso contrário,
pode progredir para
subluxação ou deslocamento
completo da articulação do
quadril. Geralmente o diag-
nóstico é realizado por meio
de exame clínico. O pediatra

observa a presença de dobras
assimétricas na pele, se há en-
curtamento da coxa do lado do
quadril luxado e faz testes (tes-
te de Ortolani e teste de
Barlow) para detectar instabi-
lidade entre a cabeça do fêmur
e o acetábulo, indicando fra-
gilidade capsular ou
ligamentar. Caso haja esses
sinais clínicos os testes são
ditos positivos para a presen-
ça da luxação congênita do
quadril.

Esses testes só serão váli-
dos para crianças com até dois
meses de vida. Após essa ida-
de o quadril se estabiliza na
posição anatômica ou a
luxação torna-se definitiva
devido ao encurtamento mus-
cular. Nas crianças acima de
três meses, a limitação da
abdução do quadril e dobras
extras nas coxas, secundárias
ao encurtamento de um dos
membros inferiores, são sinais
clínicos mais sugestivos de
displasia do quadril. Quando
a criança anda, há uma típica
claudicação e ela
freqüentemente manca sobre o
lado afetado. Se ambas as ar-
ticulações estiverem
deslocadas, há uma lordose
lombar crescente, nádegas
proeminentes e um padrão de
marcha gingada. O exame fí-
sico pode revelar um quadril
estável que estala, isto é, um
quadril sem nenhuma fragili-
dade, mas com um “estalo”
trazido à tona pelo exame fí-
sico. A sensibilidade e
especificidade do exame clíni-
co dependem da experiência

do examinador.
O tratamento precoce de-

termina resultados melhores.
De modo geral, o tratamento
é conservador. O objetivo do

tratamento é repor a articula-
ção e manter esta reposição
causando o menor trauma pos-
sível à cabeça do fêmur e aos
tecidos moles circundantes à
articulação coxofemoral. È
feito redução (ou seja,
recolocação da articulação na
posição adequada) sob
anestesia geral seguida de
imobilização com o quadril em
abdução moderada por cerca
de 6 semanas. Após esse perí-
odo o gesso é retirado com a
criança novamente sob
anestesia e feito raio-x para
controle do tratamento. Con-
fecciona-se um novo gesso e
a criança permanece imobili-
zada por mais 6 semanas, per-
fazendo um total de 3 meses.
Se a criança tiver idade entre
6 meses a 6 anos de idade pode
ser indicado cirurgia. Normal-
mente a cirurgia é indicada
quando o tratamento conserva-
dor fracassa.

O tratamento fisiotera-
pêutico durante a imobilização

Ossos que compõem a articulação do quadril: osso ilíaco e fêmur
com suas respectivas superfícies articulares.

Ligamento iliofemoral e
cápsula articular.

com o gesso visa manter a con-
tração através da isometria da
musculatura dos membros in-
feriores dentro do gesso e tra-
balhar a movimentação do

tronco. Após a retirada do ges-
so é possível trabalhar a mo-
vimentação ativa com reforço
muscular e reeducação da mar-
cha. Como a criança apresen-
ta receio de andar ao retirar o
gesso recomenda-se a
hidroterapia ou natação para
facilitar sua readaptação.

Gesso pélvicopodálico: imobilização indicada para o tratamento da
displasia do quadril.

Esta radiografia revela uma
situação de luxação do quadril
esquerdo.
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EM FAMÍLIA
É com muita satisfação que a família UBEC-CENTAF parabeni-

za os educandos do Curso Técnico em Agropecuária que
comemoraram aniversário nos meses de março e abril. Da
esquerda para a direita: março: Evaldo Francisco Segato

(Campestre de Goiás), e Maurício Soares da Silva (Cabeceira
Verde - MG); abril: Marcos Vinícius de Souza Bento (Campes-

tre de Goiás), Naiza Adriana Ribeiro (Petrolina de Goiás),
Daniela Bueno de
Souza (Silvânia) e

Domingos Sávio
Dutra (Gameleira
de Goiás).  Para-

béns e muito
sucesso a cada um

dos educandos, é
o que deseja a

família UBEC-
CENTAF!

ATAREFADO
Anésio Estevão Batista é
funcionário de carreira da
prefeitura mas atualmente
responde pela Secretaria de
Finanças. Pelo volume de
papéis na foto dá pra imaginar
que trabalho é o que não falta
por lá. Mesmo assim, ele
arranjou um tempo pra
comemorar seu aniversário,
no dia 27 de abril.

SIMPATIA
Waldir Rosa de Oliveira
comemorou seu natalício no
dia nove de abril. Waldir é
Secretário de Administração e
Planejamento da Prefeitura de
Silvânia e atende a todos com
atenção e boa vontade, sempre
simpático e sem perder o bom
humor. Por isso e muito mais,
não foram poucos os cumpri-
mentos pelo aniversário.

DEBUT
Karlla de Sousa Prado

nasceu em 16 de abril de
1999. A festa de 15 anos

aconteceu no dia 3 de maio,
reunindo parentes e amigos

numa animada comemoração
em sua residência. Ela é filha

de João Batista Vieira do
Prado e de Fátima Maria de

Sousa Prado e irmã de
Claudia de Sousa Prado.

FOFURA
A garotinha da
foto é Nicolle
Matos, filha de
Maurício dos
Santos e Regina
Matos. Ela
completou dois
aninhos no dia 12
de abril, para festa
da família.

SELFIE
Fábio José Diniz França tem 19 anos, completados no último

dia 1º de abril. Ele
é da cidade de
Itumbiara-GO,

mas já se conside-
ra (e é considera-

do) cidadão
silvaniense, pois

já tem 11 anos que
mora aqui. Fábio
é filho de Maria

Aparecida Diniz e
José Aparecido

França e trabalha no escritório Ética Advocacia.

UMA MULHER DE CORAGEM
Ela nunca ocupou cargo público, nunca foi presi-
dente de nenhuma entidade, não ganhou títulos, não
fez nenhuma grande descoberta. Mas por trás do
seu anonimato, na grandeza da sua simplicidade,
esconde-se uma mulher de coragem e um ser
humano exemplar. Seu histórico de vida, sua
trajetória pelo mundo dispensa títulos. O nome
dela? Joana Batista de Sousa. Aos 37 anos, ficou
viúva, tendo
nove filhos pra
criar. Topou o
desafio e susten-

tou a família heroicamente. Parece que ela veio a este mundo
para dar exemplos de heroismo. Filha de Leôncio Batista e

Maria Damásio, sua mãe, quando estava grávida, enfrentou a
terrível gripe espanhola. Por consquência, Joana, que nasceu

no dia 24 de abril de 1918, veio ao mundo “parecendo uma
lagartixa, com a pele toda rachada e caindo as unhas”. A grande

família de dona Joana se reuniu para comemorar mais um
aniversário dela e o evento teve até uma edição do jornal “A
Voz do Engenho Velho”, contando um pouco da história da

família. Na comemoração houve missa e um grande almoço,
reunindo todos os filhos vivos (ela é a mãe do saudoso Dr.

Tiago), netos, bisnetos e um monte de parentes e amigos.
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Em 1800, chegou a Bonfim
Vicente Miguel da Silva, ele é
considerado o consolidador do
município e o grande respon-
sável pelo desenvolvimento e
fortalecimento da cidade, de-
vido aos inúmeros serviços
prestados no executivo, judi-
ciário e também nas enormes
contribuições na vida social
durante toda a sua vida em ter-
ras bonfinenses. O nome de
Silvânia é em sua homenagem.
Vicente Miguel da Silva, sob
o comando das tropas portu-
guesas, impediu que a Igreja
do Bonfim fosse destruída pela
ambição dos mineradores em
busca de ouro.

* * *
Em 1876, Termo e Condu-

ta Pública- Em um relato de
10 de setembro de 1876, no-
tamos a interferência das Ir-
mandades de Nossa Senhora
do Rosário e de São Benedi-
to também em assuntos soci-
ais e políticos. Foi preciso a
interferência das autoridades
para manter a água do chafa-
riz limpa. Este documento de-
terminava que “aqueles que
fizeram roça nas matas de
Nossa Senhora do Rosário
por onde passa o rego de água
do lado esquerdo do córrego,
fossem obrigados a zelar do
rego trazendo-o limpo de en-
tulhos e de animais e também
os irmãos que fizerem roça
nas ditas matas não retirassem
madeira e deveria entender-se
com os procuradores e pagar
a madeira, sob pena de ser
lançado para fora das matas

Legado de Bonfim: fatos que se tornaram História
Cida Sanches

Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

pelos procuradores. Depois
de aproveitar as roças, evitar
ter no lado esquerdo das ma-
tas não se continuar a fazer
mais roças desse lado a fim
de conservar a água do
córrego e de criar as matas
para madeira ficando estabe-
lecido desde já, a proibição
para tirar madeira ou fazerem
roça acima do açude.”

* * *
Em 1899, o Conselho Mu-

nicipal de Bonfim concede ao
engenheiro civil Eduardo
Cláudio da Silva a concessão
para exploração de ouro e ou-
tros metais nas lavras do Poço
da Roda e Batatal, por vinte
anos e ficando obrigado a for-
necer no mesmo período de
tempo, iluminação elétrica à
cidade. Essa concessão não
teve sucesso e foi uma das úl-
timas a atuar na cidade, pois
nesse período a exploração do
ouro já encontrava-se em de-
cadência. As tentativas de en-
contrar o precioso metal no
Poço da Roda foram em vão.
A retirada do cascalho e lama
do fundo do poço fizeram
com que as águas do lençol
freático emergissem aumen-
tando o volume d’água e a
profundidade no local, impos-
sibilitando o trabalho. Como
os métodos e as técnicas de
extração da época eram pre-
cários tiveram que desistir do
negócio. Foi por isso que sur-
giu a Lenda da Madre do
Ouro no Poço da Roda, con-
tada por Hugo de Carvalho
Ramos em 1910 em seu livro
Tropas e Boiadas. Passaram a
comentar que no fundo do
poço existia uma enorme pe-

dra de ouro, mas que ninguém
conseguiria retirá-la.

Em 1913, a Expedição
Roosevelt-Rondon –  no cen-
tenário nacional o Coronel
Pireneus teve um importante
papel ao lado do Marechal
Rondon. Participou com ele
em grandes expedições para a
construção das linhas telegrá-
ficas do Mato Grosso ao Ama-
zonas e na comissão dos limi-
tes Brasil – Peru. Na Expedi-
ção chamada Roosevelt-
Rondon, de 1913 a 1914, era
o chefe dos comboios e braço
direito de Rondon. Nessa Ex-
pedição participou também o
ex-presidente dos Estados
Unidos e seu filho. Roosevelt,
além do espírito aventureiro,
queria também conhecer os
segredos da flora e fauna da
Amazônia. Por isso a comis-
são além dos brasileiros era
composta por cientistas do
Museu de História Natural de
Nova York.

* * *
Em 1922, foi inaugurada a

Pedra Fundamental de
Brasília. No ano do centená-
rio de independência do Bra-
sil, o Deputado Americano do
Brasil, também bonfinense,
apresentou um projeto na Câ-
mara dos Deputados, incluin-
do entre as comemorações a
serem celebradas, o lançamen-
to da Pedra Fundamental da
futura Capital da República.

* * *
Em 1926, aconteceu a

Transferência do Bispado. O
arcebispo Dom Emanuel
transferiu-se para Bonfim, an-
tes a sede do bispado era em

Vila Boa, a Cidade de Goiás.
Essa transferência deixou mui-
tos vilaboenses contrariados,
afinal Vila Boa era a capital e
deveria sediar o bispado e
Bonfim, apenas uma pequena
cidade. A sorte dos
bonfinenses é que em 1923
quando dom Emanuel foi no-

meado bispo de Goiás, ele pas-
sou pela cidade e gostou de sua
gente e de seu clima, decidin-
do então mudar a sede do bis-
pado para Bonfim.
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Está definido o grupo que
constituirá o Fórum Municipal de
Educação (FME), responsável por
conduzir as discussões para elabo-
ração do Plano Municipal de Edu-
cação (PME) de Silvânia. O grupo
terá 15 integrantes, representantes
de diferentes setores do poder pú-
blico e da sociedade civil.

O PME é um plano para a edu-
cação do município, um docu-
mento que conterá as propostas,
concepções, objetivos e metas do
município como um todo para a
educação. Não se trata de um pla-
no de governo, ou seja, algo a ser
implementado apenas pela atual
gestão da prefeitura, mas de um
plano de governo. Nesse sentido,
ele contemplará um período de
dez anos, abrangendo, portanto,
mais de uma gestao, e tratará da
educação como um todo, não ape-
nas a rede municipal, mas tudo o
que envolve a educação, desde a
infância até a universidade.

A Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional (LDB), de
1996, determinava que a União de-
veria elaborar o Plano Nacional de
Educação (PNE), para um perío-
do de 10 anos. O primeiro PNE foi
sancionado em 2001, com vigên-
cia até 2010, e determinava que os
estados e municípios deveriam
também elaborar seus planos.

O segundo PNE já deveria ter
sido sancionado, mas ainda está
em tramitação no Congresso Na-
cional. Ele deverá vigorar até
2020 e a orientação que os muni-
cípios têm recebido é de que já tra-
balhem na elaboração de seus pla-
nos, deixando para finalizá-los
após a aprovação do PNE. A ex-
pectativa é de que ele seja apro-
vado antes da Copa do Mundo.

Etapas
O Fórum será o responsável

por conduzir as discussões e ori-
entar a tomada de decisões em
torno do plano e constituí-lo é a

primeira etapa para a construção
do PME.

Após a constituição do Fórum,
o próximo passo é estabelecer-se
um diagnóstico do município em re-
lação à educação. Para a constru-
ção desse diagnóstico é necessária
a realização de um mini-censo.

O diagnóstico é fundamental
para o sucesso do plano. É a par-
tir dos dados que forem levanta-
dos nesse mini-censo que serão
estabelecidos objetivos e metas
para esses 10 anos.

Para a realização do mini-cen-
so, o FME contará com a ajuda
dos agentes comunitários de saú-
de (ACS). Cada agente ficará res-
ponsável por levantar os dados re-
lativos à área em que atua, entre-
vistando todas as famílias que já
visita normalmente.

Uma ficha foi elaborada e re-
passada aos agentes. Através des-

sa ficha serão levantadas informa-
ções gerais sobre necessidades na
área de educação. “É muito im-
portante que a população atenda
bem aos agentes de saúde e for-
neça as informações solicitadas
porque é a partir delas que inicia-
remos nossas discussões para ela-
boração do plano”, destaca a se-
cretária municipal de educação,
Rosane Batista.

A Secretaria Municipal de
Educação, juntamente com o
Conselho Municipal de Educação,
é quem tem a responsabilidade de
conduzir o processo de elabora-
ção do PME. De acordo com
Rosane, os agentes ja começaram
esse levantamento.

Após as discussões e elabora-
ção do documento, ele será envi-
ado pelo prefeito à Câmara Mu-
nicipal, para análise e aprovação
por parte dos vereadores.

Fórum inicia processo para elaboração do
Plano Municipal de Educação
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Secretaria de Cultura comemora o Dia do Livro na Biblioteca Municipal
A Secretaria Municipal de

Cultura, Turismo e Juventude,
através da Biblioteca Munici-
pal Coronel Pirineus, realizou
de 23 a 25 de abril o “Sítio dos
Livros” em comemoração ao
Dia do Livro (18 de abril). Na
programação a Biblioteca rece-
beu a visita de alunos da Rede
Municipal de Ensino, que, além
de ouvirem e contarem históri-
as, assistiram a filmes e conhe-
ceram mais sobre a instituição.

O nome do projeto fez re-
ferência ao Sítio do Picapau
Amarelo, uma das obras de
Monteiro Lobato e a maior re-
ferência em literatura infantil
no Brasil. As funcionárias da
Biblioteca também trouxeram

Autoridades prestigiaram a iniciativa.

CULTURA

à realidade personagens dessa
famosa história infantil, como
a boneca de pano Emília.

De acordo com a secreta-
ria “o pro-
jeto visa
t a m b é m
aproximar
as crianças
dos livros,
t r azendo
essas para
um ambi-
ente volta-
do à leitu-
ra e à ima-
g i n a ç ã o ,

tornando assim, o ambiente da
Biblioteca Municipal um espa-
ço criativo e agradável”.

Dia Nacional do Livro
Instituído em 18 de abril, o

Dia Nacional do Livro é uma
homenagem a Monteiro
Lobato. “Um país se faz com
homens e com livros”, disse o
autor que se consagrou com
histórias tradicionais da litera-
tura infantil brasileira, valori-
zava a leitura e acreditava nes-
se exercício como objeto de
transformação social.

Ele nasceu na cidade de

Crianças da rede pública municipal em visita à Biblioteca.
Duas profissionais médi-

cas de Cuba chegaram à
Silvânia neste mês de abril
para integrarem a equipe mé-
dica da Secretaria Municipal
de Saúde.

Elas fa-
zem parte do
p r o g r a m a
“Mais Médi-
cos” do Go-
verno Fede-
ral, e deverão
ficar em
Silvânia du-
rante três
anos, Yamily

Silvânia recebe médicas do
programa “Mais Médicos”

Chávez e Yuliet Fernández
foram recepciona-das pelo
prefeito Zé Faleiro, que de-
sejou boas vindas em nome
da comunidade silvaniense.

Taubaté, interior de São Paulo,
em 18 de abril de 1882,e  ini-
ciou sua carreira escrevendo
contos para jornais estudantis.

Criou “A Menina do Nariz
Arrebitado”, que originou o Sí-
tio do Picapau Amarelo, com
personagens conhecidos em
nossa cultura como: a boneca

Emília, D. Benta, Tia Nastácia,
Pedrinho, Nari-zinho, Visconde
de Sabugosa e muitos outros.

Morreu em 4 de julho de
1948, aos 66 anos de idade. Em
2002 foi criada a Lei de n°:
10.402/02 que registrou o seu
nascimento como data oficial
da literatura infanto-juvenil.

Médicas são recepcionadas na Prefeitura.


